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Resumo — Objetivou-se avaliar o desempenho de genótipos avançados e 
novas cultivares de batata (Solanum tuberosum L.) para o rendimento e o 
peso específico de tubérculos em sistema convencional de produção em 
Brasília, DF, visando identificar aqueles com maior potencial para o cultivo 
na região. Foram avaliados dez clones avançados de batata, três novas cul-
tivares e duas cultivares-testemunhas em sistema convencional de cultivo 
na safra de inverno de 2017. O delineamento experimental foi em blocos ao 
acaso com três repetições e parcelas compostas por duas linhas com dez 
plantas cada, espaçadas em 0,35 m entre plantas e 0,80 m entre linhas. 
Foram avaliadas a produtividade comercial e o peso específico dos tubércu-
los. Os clones F18-09-03, F31-08-05, F97-07-03, F102-08-04, F158-08-02 
e PCDSE0902, bem como as novas cultivares BRS F183 Potira, BRS F21 
Braschips e BRS Gaia, foram os mais produtivos, não diferindo estatistica-
mente da cultivar-testemunha mais produtiva, Asterix (21,14 t ha-1). Dentre 
esses, F18-09-03, F31-08-05, F97-07-03, F158-08-02, BRS F183 Potira, 
BRS F21 Braschips e BRS Gaia apresentaram pesos específicos superiores 
ao da cultivar-testemunha Asterix (1,089), tendo, portanto, grande potencial 
para o cultivo naquela região visando ao processamento industrial.

Termos para indexação: Solanum tuberosum L., rendimento comercial, 
peso específico.

Performance of potato genotypes in conventional 
production system in Brasília, DF, Brazil 

Abstract — The objective of this study was to evaluate the performance of 
advanced potato genotypes and new cultivars for tuber yield and specific 
gravity in a conventional production system in Brasília, DF, Brazil, aiming to 
identify those with the greatest potential to be cultivated in that region. Ten 
advanced potato clones, tree new cultivars and two control cultivars were 
evaluated in a conventional cropping system in the 2017 winter season. The 
experimental design was randomized blocks with three replications and plots 
consisting of two rows with ten plants each, spaced 0.35 m between plants 
and 0.80 m between rows. Marketable yield and specific gravity of tubers were 
evaluated. Clones F18-09-03, F31-08-05, F97-07-03, F102-08-04, F158-08-02 
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and PCDSE0902 and the new cultivars BRS F183 
Potira, BRS F21 Braschips and BRS Gaia were the 
more productive, but not statistically different from the 
more productive control cultivar, Asterix (21.14 t ha-1). 
Among these, F18-09-03, F31-08-05, F97-07-03, 
F158-08-02, BRS F183 Potira, BRS F21 Braschips 
and BRS Gaia had a higher specific gravity than the 
control cultivar, Asterix (1.089), and, therefore, they 
have great potential to be cultivated in that region for 
the industry processing.

Index terms: Solanum tuberosum L., commercial 
yield, specific gravity.

Introdução
A batata (Solanum tuberosum L.) é a terceira 

fonte alimentar humana mais importante no mundo, 
sendo suplantada apenas pelo arroz (Oryza sativa 
L.) e pelo trigo (Triticum aestivum L.) (Faostat, 2021). 
O Brasil produz cerca de 3,8 milhões de toneladas 
de batata anualmente em uma área de 116 mil hec-
tares, com um rendimento médio de 33 t ha-1 (IBGE, 
2021). A produtividade tem aumentado nas últimas 
décadas devido principalmente ao uso de técnicas 
mais modernas de cultivo, a mais investimentos em 
mecanização, irrigação, adubação e qualidade da 
batata-semente e ao controle mais eficiente de pra-
gas e doenças, já que há respostas dessa espécie 
a melhorias na qualidade do manejo cultural (Silva 
et al., 2018; Kawakami et al., 2023). Entretanto, a 
produtividade ainda está muito aquém do potencial 
da cultura, que, em algumas situações (dependen-
do do genótipo), pode chegar até próximo do dobro 
desta produtividade (Silva et al., 2021) no País.

No entanto, o uso intenso de insumos acarreta 
também aumentos no custo de produção, e, visto 
que a batata é um produto perecível, em épocas de 
maior concentração de produção, os preços prati-
cados pelo comércio podem não compensar os ele-
vados custos de produção, como está acontecen-
do nos últimos anos (Especial [...], 2025). Um dos 
motivos que determinam essa circunstância é a 
predominância do uso de cultivares de origem euro-
peia no Brasil (Santos et al., 2018; Figueiredo et al., 
2020) por apresentarem boa aparência (no caso do 
produto in natura), além de boa aptidão ao proces-
samento industrial para fritura.

Como essas cultivares foram selecionadas em 
condições ambientais (como fotoperíodo, acidez de 
solo, temperatura e sob pressão de estirpes de do-
enças) diferentes das que ocorrem no Brasil, elas 
não são adaptadas e necessitam de maior quanti-
dade de insumos para terem maior produtividade 

(Figueiredo et al., 2020). Essa menor adaptação 
se reflete, por exemplo, em ciclo vegetativo redu-
zido por conta do fotoperíodo mais curto em regi-
ões tropicais e subtropicais do Brasil, o que exige 
doses muito altas de adubos para obter produção 
satisfatória em curto espaço de tempo (Santos et al., 
2018).

Portanto, para aumentar a sustentabilidade do 
sistema produtivo de batata, o desenvolvimento de 
cultivares nacionais, adaptadas às condições bra-
sileiras de cultivo, é importante e tem se mostrado 
eficiente ao longo do tempo se forem comparadas, 
por exemplo, às cultivares nacionais mais antigas e 
às mais recentes (Kawakami et al., 2023).

Esta evolução de melhoramento só é possível 
devido ao desenvolvimento de germoplasma melho-
rado e mais adaptado às condições locais de culti-
vo, para poderem ser utilizados em cruzamentos, o 
que aumenta a variabilidade disponível e, ao mes-
mo tempo, a qualidade dos genótipos sob seleção 
(Jansky; Spooner, 2018).

Independentemente do destino, a produtividade 
é essencial para que os produtores adotem a cul-
tivar. Enquanto, para o mercado in natura, grande 
importância é dada à aparência dos tubérculos, para 
a indústria, os principais critérios são a cor clara de 
fritura e o maior teor de matéria seca — que pode 
ser determinado indiretamente por meio da medição 
do peso específico dos tubérculos (Pereira et al., 
2020) —, que se refletem em um produto mais cro-
cante e com menor absorção de gordura (Tamanini 
Junior et al., 2023).

Este trabalho, portanto, teve o objetivo de avaliar 
o desempenho de genótipos avançados de batata 
para o rendimento e o peso específico de tubérculos 
em sistema convencional de produção em Brasília, 
DF, visando selecionar aqueles com maior potencial 
para o cultivo na região.

Material e métodos
Os experimentos foram implantados em Brasília, 

DF (15º55’44” S, 48º08’29” W, 999 m a.n.m.), sob 
cultivo convencional na safra de inverno de 2017. 
Foram avaliados: os genótipos avançados de ba-
tata F13-09-03, F18-09-03, F22-08-01, F31-08-05, 
F37-08-01, F97-07-03, F102-08-04, F117-08-06, 
F158-08-02, PCDSE0902; as novas cultivares 
BRS F183 Potira, BRS Gaia e BRS F21 Braschips; 
e as cultivares-controle Agata e Asterix. 

As cultivares Agata (Agrico, 2026) e Asterix 
(HZPC, 2026) estão entre as mais plantadas no País 
respectivamente para o mercado in natura e para 
a produção de palitos para a fritura. A BRS F183 
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210 kg ha-1 de óxido de potássio (K2O) (Silva; Lopes, 
2015). A amontoa das plantas foi realizada cerca de 
40 dias após o plantio. O controle de pragas e do-
enças foi realizado preventivamente com aplicações 
semanais de produtos recomendados para a cultura 
da batata. 

A irrigação foi realizada por aspersão conforme 
a necessidade da cultura durante toda a condução 
do experimento, com tensões de água no solo próxi-
mas de 30 KPa no estádio de desenvolvimento ve-
getativo e de 60 KPa no estádio de desenvolvimento 
de tubérculos.

Todas as operações de manejo seguiram as re-
comendações para a região (Silva; Lopes, 2015).

O delineamento experimental foi em blocos ao 
acaso com três repetições. A área útil das parcelas 
foi composta por uma linha com dez plantas, espa-
çadas em 0,80 m entre linhas e 0,35 m entre plantas.

Após a colheita, foram realizadas as avaliações 
da massa de tubérculos comerciais (em t ha-1), 
sendo considerados comerciais aqueles acima de 
45 mm de diâmetro (Tamanini Junior et al., 2023). 
O peso específico (PE) de tubérculos em uma das 
repetições foi determinado, com uso de balança hi-
drostática, pela seguinte fórmula:

PE = peso no ar / (peso no ar – peso na água)

Foi utilizada uma amostra padronizada de 2 kg 
de tubérculos comerciais (peso fora da água), que, 
posteriormente, foi submergida em água e pesada 
novamente, para obtenção do peso na água (Perei-
ra et al., 2020).

Foi realizada análise de variância, seguida do 
agrupamento de médias por Scott-Knott (p ≤ 0,05) 
utilizando-se programa estatístico computacional 
(Cruz, 2013).

Resultados e discussão
Foi verificada diferença significativa entre genó-

tipos para a produtividade de tubérculos comerciais, 
sendo o coeficiente de variação baixo (12,05%), o 
que indica boa precisão experimental (Tabela 1), 
especialmente considerando-se que a massa de tu-
bérculos comerciais é uma característica poligênica, 
portanto, mais propensa a influências ambientais 
(Silva et al., 2018).

Os clones F18-09-03, F31-08-05, F97-07-03, 
F102-08-04, F158-08-02 e PCDSE0902 e as novas 
cultivares BRS F183 Potira, BRS F21 Braschips 
e BRS Gaia foram os mais produtivos, não dife-
rindo estatisticamente da cultivar-controle Asterix 
(Tabela 1). Em média, esses genótipos apresentaram 

Potira foi lançada em 2020 pela Empresa Brasileira 
de Pesquisa Agropecuária (Embrapa) para a produ-
ção de palitos para a fritura (Pereira et al., 2022), 
enquanto a BRS Gaia, lançada pela Embrapa em 
2023 (Pereira et al., 2025), e a BRS F21 Braschips, 
lançada pela Embrapa em 2025, também são reco-
mendadas para o processamento por apresentarem 
cor clara de fritura e elevado teor de matéria seca. 
Os clones avançados seguidos pela letra “F” foram 
obtidos por cruzamentos biparentais entre cultivares 
e outros clones que fazem parte do bloco de cru-
zamentos do programa de melhoramento genéti-
co da Embrapa, enquanto o clone PCDSE0902 foi 
obtido como parte do programa de melhoramento 
da Embrapa e do Instituto de Desenvolvimento Ru-
ral do Paraná. Nenhum deles está geneticamente 
relacionado com os demais por terem sido obtidos 
de cruzamentos diferentes. Estes clones são consi-
derados avançados por já terem passado por pelo 
menos quatro gerações de seleção a campo princi-
palmente para caracteres de rendimento, formato, 
aparência, ausência de defeitos fisiológicos (como 
rachaduras e manchas internas) e por serem tole-
rantes a doenças de ocorrência natural nos campos. 
Nesta fase, estes clones estão em avaliação em di-
ferentes regiões, como no caso do presente estudo, 
e estão sendo caracterizados, no âmbito do progra-
ma de melhoramento genético da Embrapa, visando 
identificar potenciais clones superiores que possam 
ser lançados como novas cultivares. 

O período de cultivo (entre plantio e colheita) 
compreendeu os meses de maio a setembro (de 15 
de maio de 2017 a 14 de setembro de 2017).

As batatas-semente foram constituídas por tu-
bérculos da classe básica de segunda geração, com 
40 a 50 mm de diâmetro. Foram armazenadas pre-
viamente em câmara fria a 4° C por 8 meses visan-
do à quebra da sua dormência; mesmo com varia-
dos graus de dormência dos diferentes genótipos, 
espera-se que, com este tratamento, todos possam 
brotar e germinar normalmente (Silva; Lopes, 2015).

De acordo com as análises de solo, os níveis de 
nutrientes na faixa de 0–20 cm de profundidade fo-
ram: matéria orgânica = 33,7 g dm-3; pH (H2O) = 5,2; 
fósforo (P) (Mehlich) = 1,0 mg dm-3; potássio (K) = 
462,0 mg dm-3; cálcio (Ca) = 4,6 cmolc dm-3; magné-
sio (Mg) = 0,7 cmolc dm-3; hidrogênio mais alumínio 
(H + Al) = 6,2 cmolc dm-3; capacidade de troca catiô-
nica (CTC) = 12,7 cmolc dm-3; e saturação por bases 
(V) = 51,0%.

A adubação foi feita na base de plantio com 
mistura de ureia, superfosfato simples e cloreto 
de potássio, na dose de 190 kg ha-1 de nitrogênio 
(N), 420 kg ha-1 de pentóxido de potássio (P2O5) e 
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produtividade de 28,37 t ha-1, sendo 92,70% maior 
do que a da cultivar importada Agata. 

Cabe destacar, no entanto, que esses resulta-
dos refletem as condições ambientais e metodológi-
cas utilizadas, considerando-se uma safra de cultivo 
por ano e exigindo armazenamento em câmara fria 
por cerca de 8 meses, o que naturalmente desfa-
vorece materiais com dormência mais curta, como 
as cultivares Agata (Agrico, 2026) e Asterix (HZPC, 
2026). Estas últimas podem brotar mais do que ma-
teriais com dormência maior, e isso se reflete em um 
ciclo mais curto ou em elevado número de brotos e 
de hastes e tubérculos menores (Mani; Hannachi, 
2015). Entretanto, isso possibilita que o cultivo seja 
realizado na melhor época para essa região, duran-
te a qual podem ser esperados os maiores rendi-
mentos e a melhor qualidade dos tubérculos (Silva; 
Lopes, 2015). 

O peso específico é diretamente relacionado ao 
teor de matéria seca e, quanto maior ele for, melhor 
será o aproveitamento industrial. Segundo Pádua 

et al. (2010), os requisitos mínimos da indústria quan-
to ao teor de matéria seca ou densidade específica 
dependem do tipo de produto final. Para a produção 
de batata frita em palitos, o teor de matéria seca va-
ria de 18 a 24% (densidade específica de 1,070 a 
1,097), enquanto, para a produção de batata chips, 
é necessário um teor mais elevado, entre 20 e 24% 
(densidade específica de 1,077 a 1,097), devido à 
sua maior relação superfície/volume, o que aumenta 
a absorção e a retenção superficial de óleo.

Todos os clones, bem como as novas cultivares 
nacionais de batata, apresentaram peso específico 
numericamente maior do que o da cultivar Agata, 
que é conhecidamente uma cultivar com baixo teor 
de matéria seca, não sendo indicada para a indús-
tria (Agrico, 2026). A grande maioria dos genótipos 
também apresentou peso específico superior ao da 
cultivar Asterix (HZPC, 2026), que é uma das culti-
vares de batata mais plantadas no País visando ao 
processamento industrial (por proporcionar, em ge-
ral, adequados teores de matéria seca e cor clara 

Tabela 1. Agrupamentos de médias da avaliação de genótipos de batata (Solanum tuberosum L.) para os caracteres 
“massa de tubérculos comerciais” e “peso específico de tubérculos” avaliados em Brasília, DF, em sistema convencional 
de produção na safra de inverno de 2017.

Genótipo Massa de tubérculo comercial (t ha-1) Peso específico

F13-09-03 17,13 b 1,104

F18-09-03 25,36 a 1,102

BRS F21 Braschips 27,05 a 1,097

F22-08-01 9,46 b 1,073

F31-08-05 29,97 a 1,109

F37-08-01 16,10 b 1,073

BRS Gaia 27,89 a 1,106

F97-07-03 31,46 a 1,103

F102-08-04 24,21 a 1,075

F117-08-06 13,29 b 1,096

F158-08-02 38,52 a 1,092

PCDSE0902 22,50 a 1,082

BRS F183 Potira 35,61 a 1,099

Agata 15,14 b 1,063

Asterix 21,14 a 1,089

Média 23,66 1,091

CV(1) 12,05 –(2)

(1)CV: Coeficiente de variação.
(2)Traço: Informação não aplicável.
Médias seguidas de mesma letra na coluna pertencem ao mesmo grupo, com base no teste de agrupamento de Scott-Knott, a 5% de 
probabilidade.
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de fritura). As exceções foram os clones F22-08-01, 
F37-08-01, F102-08-04 e PCDSEC0902, que teriam, 
portanto, menor aptidão industrial, mas, mesmo as-
sim, provavelmente proporcionariam maior versati-
lidade culinária, com possibilidade de outros usos 
(Seefeldt et al., 2011) por terem maior matéria seca 
do que a cultivar Agata. Por sua vez, as novas cul-
tivares BRS F183 Potira (Pereira et al., 2022), BRS 
Gaia (Pereira et al., 2025) e BRS F21 Braschips 
tiveram desempenho conforme o esperado para 
esta característica, visto que ambas apresentaram 
peso específico elevado e, por este motivo, são re-
comendadas para a fritura.

Por uma questão operacional, foi possível ava-
liar o peso específico em apenas uma repetição. 
Entretanto, essa característica não costuma variar 
significativamente entre as repetições, sendo es-
perados valores muito semelhantes em amostras 
diferentes cultivadas sob as mesmas condições, 
apresentando sempre coeficientes de variação am-
bientais bastante reduzidos (Asmamaw et al., 2010; 
Mohammed, 2016; Silva et al., 2022). Isso dá con-
fiança para considerar essa característica nas con-
clusões deste trabalho.

Silva et al. (2017) avaliaram o desempenho de 
12 clones avançados de batata, além das cultiva-
res Agata, Asterix e BRS F183 Potira, no inverno 
de 2016 em Brasília, DF, muitos coincidentes com o 
presente estudo. Os autores observaram rendimen-
to comercial médio de 21,66 t ha-1. Naquele estu-
do, a cultivar BRS F183 Potira, testada sob o códi-
go F183-08-01 (37,81 t ha-1), e o clone F158-08-02 
(38,12 t ha-1) também estiveram entre os genótipos 
mais produtivos, mas não foi feita caracterização 
para peso específico.

Silva et al. (2018) avaliaram um conjunto de 
nove clones avançados de batata em ecossistema 
subtropical e cultivo de primavera em Canoinhas, 
SC, e em Pelotas, RS, e em ecossistema tropical 
e cultivo de inverno em Brasília, DF, também em 
sistema convencional de cultivo, sendo coinciden-
tes com o presente estudo as novas cultivares BRS 
F183 Potira e BRS F21 Braschips, além das duas 
cultivares-controle. Os autores verificaram que, no 
conjunto de caracteres de produtividade e qualida-
de de fritura, a cultivar BRS F21 Braschips, testada 
sob seu código experimental F21-07-09, foi superior 
às mesmas cultivares-testemunhas do presente tra-
balho para o conjunto de ambientes avaliados, com 
produtividade média de 30,58 t ha-1 e peso específi-
co de 1,078. O mesmo foi observado para a cultivar 
BRS F183 Potira, testada sob código F183-08-01, 
com produtividade média de 29,75 t ha-1 e peso es-
pecífico de 1,082.

Pereira et al. (2020) caracterizaram as cultivares 
BRS F183 Potira e Asterix quanto ao peso específi-
co de tubérculos em Brasília, DF, e verificaram valo-
res de 1,090 e 1,070, respectivamente, um pouco in-
feriores aos do presente estudo, mas mantendo-se 
a superioridade da cultivar BRS F183 Potira. 

Verificou-se, portanto, que as três novas culti-
vares apresentam bom desempenho nesta região 
e que os demais clones selecionados também têm 
grande potencial para serem mais bem avaliados 
visando ao cultivo para a indústria de fritura de ba-
tatas. Vale destacar que as observações aqui feitas 
são válidas para o local e safra em que o experimen-
to foi realizado.

Conclusões
1)	 Os clones F18-09-03, F31-08-05, F97-07-03, 

F102-08-04, F158-08-02 e PCDSE0902 e as no-
vas cultivares BRS F183 Potira, BRS F21 Bras-
chips e BRS Gaia foram os mais produtivos, não 
diferindo estatisticamente da cultivar-testemu-
nha mais produtiva, Asterix.

2)	 Dentre esses, F18-09-03, F31-08-05, F97-07-03, 
F158-08-02, BRS F183 Potira, BRS F21 Bras-
chips e BRS Gaia apresentaram peso específico 
superior ao da Asterix, e, portanto, potencial para 
o cultivo nesta região visando ao processamento 
industrial.
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